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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 3 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: O estado da arte para pesquisas é uma 
referência de grande relevância para subsidiar 
novas produções acadêmicas, inclusive quando 
o assunto é História da Educação e a educação 
feminina no Brasil. O objetivo deste trabalho é 

apresentar um estado da arte sobre a educação 
feminina durante a I República no Nordeste 
brasileiro, a partir dos repositórios de teses e 
dissertações das universidades federais do Brasil, 
a contar do início dos anos 2000. Além disso, 
vale destacar que este levantamento contribui 
para dar visibilidade a mulher, historicamente 
constituída enquanto sujeito de invisibilidade na 
produção historiográfica brasileira. Para tanto, 
fizemos uso das abordagens em História, História 
da Educação e educação feminina, presentes 
nas obras de autores como: Jacques Le Goff 
(2013) que apresentou uma diferenciação 
entre História e Memória, e ainda conceituou 
o documento/monumento; Dermeval Saviani 
(2008) que sistematizou uma reconstrução das 
principais ideias pedagógicas da educação 
brasileira; Michelle Perrot (2007), Carla Pinsky 
(2012), Heleieth Saffioti (2004) e Mary Del Priore 
(2009) que em seus estudos apresentaram a 
mulher enquanto protagonista de sua história, 
permitindo-lhe a voz dentro de um cenário 
de produções acadêmicas e historiográficas 
predominantemente masculinizadas, elencando 
suas características históricas e seu modus 
vivendi. Enquanto aporte metodológico, fizemos 
um levantamento bibliográfico a respeito do objeto 
de pesquisa em teses e dissertações disponíveis 
nos repositórios virtuais das universidades 
federais do Brasil. Em seguida, após a verificação 
dos dados levantados, tendo em vista nosso 
recorte temporal (2000-2017), sistematizamos o 
texto considerando o formato de um estado da 
arte. Face ao exposto, pudemos perceber que, 
embora haja dificuldades em pesquisar sobre a 
educação feminina, pela falta de documentos de 
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autoria das próprias mulheres, conforme destaca Perrot (2007), inferimos que houve, nos 
últimos anos, um notável avanço nas produções acadêmicas sobre o tema em discussão. 
PALAVRAS - CHAVE: História da Educação. Primeira República. Educação feminina.

FEMALE EDUCATION IN THE FIRST REPUBLIC: THE STATE OF ART IN THE 
HISTORY OF EDUCATION IN NORTHEAST BRAZIL

ABSTRACT: The state of the art is a reference of great relevance to subsidize new academic 
productions, moreover, when the subject is History of Education and female education in 
Brazil. This paper aims to present a state of the art of female education in Northeast of Brazil 
during the first Republic, from the thesis and dissertations from the repository of federal 
universities in Brazil, from the beginning of the 2000s. Furthermore, it is important to highlight 
that this survey contributes to the women’s visibility, historically constituted as a subject of 
invisibility in Brazilian historiographic production. For this purpose, we used the approaches 
in History, History of Education and female education, contained in the works of authors such 
as Jacques Le Goff (2013), who set forth a differentiation between History and Memory, as 
well as conceptualized the document/monument. Dermeval Saviani (2008) systematized a 
reconstruction of the main pedagogical ideas of Brazilian education. Michelle Perrot (2007), 
Carla Pinsky (2012), Heleieth Saffioti (2004) and Mary Del Priore (2009) who introduced the 
woman as the protagonist of her own story in her studies, granting her voice within a scenario 
of academic and historiographic productions, predominantly masculinized, cataloguing 
their characteristics and their modus vivendi. We used as a methodological contribution a 
bibliographic survey about the research object in thesis and dissertations available in the 
repositories of federal universities in Brazil. Afterwards, after verifying the collected data, 
bearing in mind our temporal frame (2000-2017), we systematized the text considering the 
state of the art format. With that in mind, we could realize that even though there are difficulties 
in research about the female education, because of the lack of authoring documents by 
women themselves, as Perrot (2007) highlighted, we imply that, in recent years, there has 
been a notable advance in academic productions about the theme in discussion.
KEYWORDS: History of Education. First Republic. Female Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os estudos sobre a educação feminina na primeira República tiveram uma 

considerável expansão quando consideramos o negligenciamento histórico sofrido em 
virtude do enquadramento das pesquisas históricas, que durante muito tempo se restringiam 
a temas voltados à política dos grandes líderes. No entanto, com o advento da Escola dos 
Annales e de outros movimentos que repensaram o fazer historiográfico no século XX, 
foi possível abordar novos objetos, que paulatinamente tornaram-se mais presentes na 
investigação científica. A partir de então, questões a respeito do tema supracitado foram 
despertando o olhar de pesquisadores, tanto no âmbito nacional, quanto regionalmente, 
como é o caso do Nordeste, recorte espacial do nosso estudo. 

Compreendemos que a ascendência da mulher na luta por sua equidade social tem 
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influência direta no espaço de fala e investigação acadêmica que vem sendo alavancado 
como temática de pesquisa, bem como a pluralidade de assuntos atualizados para o século 
XXI na História e os respectivos questionamentos sobre engajamentos políticos. 

Cientes de que a compreensão do estado do conhecimento sobre educação feminina 
contribui para a busca do entendimento das relações sociais por meio da ciência e da 
História, tomamos como fonte básica de referências os trabalhos de mestrado e doutorado 
registrados em uma plataforma digital (CAPES), de competência nacional, que exerce 
função fundamental na expansão e consolidação da pós-graduação stricto sensu em todos 
os estados da Federação do Brasil. 

Consideramos a experiência dessas pesquisas no Nordeste brasileiro e os 
conhecimentos produzidos relacionados à educação feminina, enquanto dados para 
realizar nossas análises. Para tanto, utilizamos mecanismos de filtro da própria plataforma 
e nossa percepção acerca das fontes. Assim, nossa finalidade foi identificar e analisar esses 
dados a fim de constituir o estado da arte da educação feminina da primeira República no 
Nordeste brasileiro, no âmbito da História da Educação.

2 | 	CALARAM-SE OU CALARAM-NAS? 
Atualmente estamos diante de um cenário de produções historiográficas que trazem 

cada vez mais a presença da mulher enquanto artista principal para composição desse 
roteiro científico. No entanto, é necessário considerar que essa aparição nos últimos 
anos é resultado de um longo período de silenciamento que implicou no esquecimento 
e consequentemente exclusão dessas pessoas enquanto sujeitos do interesse e 
possibilidades dos pesquisadores. 

Mulheres? Onde? Estas foram mantidas longe dos papéis de destaque durante longo 
período, sendo lembradas em alguns poucos momentos enquanto coadjuvantes sociais 
descritas em trabalhos imersos a contos heroicos privilegiando, na maioria das vezes, a 
figura masculina como fio condutor do estudo. Sem referirmo-nos ainda às produções que 
se quer eram lembradas enquanto parcelas fundamentais para o cenário social seja pela 
presença, feitos ou até mesmo pelas lembranças por elas deixadas. 

Ao indagarmos quanto aos motivos do ocultamento dessas pessoas e suas 
respectivas falas, refletimos sobre onde estavam essas figuras, quais foram os critérios 
utilizados para justificar tamanho negligenciamento histórico. Percebemos, portanto, que 
a invisibilidade feminina nas zonas de estudos históricos que as relegou à obscuridade do 
esquecimento estava estreitamente relacionada com o silenciamento imposto e vivido por 
essas mulheres durante um longo período histórico. Falar sobre ou deixar que falem de si 
não foi uma realidade comum nos momentos em que a História se estabelecia enquanto 
ciência, por volta do século XIX (Perrot, 2005). 

Considerando que nesse interim a mulher foi vista enquanto figura desfavorecida, 
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dada sua condição sexual, respaldada filosoficamente por intelectuais, como Aristóteles ao 
enfatizar que a mulher era um ser humano imperfeito, ou até mesmo um homem incompleto. 
Tal visão minimizava o ser social feminino e influenciava as visões de incapacidade que a 
elas foram destinadas. Podemos citar ainda Freud (apud, Golçalvez, 2006), que ao relegar 
o destino dos sujeitos em virtude da anatomia dos corpos, ou seja, “anatomia é destino” 
perpetuou o pensamento que a condição secundarizada da mulher respalda-se em virtude 
da biologia dos corpos. 

Ao fazermos uma pesquisa a respeito do processo que antecedeu a presença das 
mulheres nos estudos científicos, destacamos que o silenciamento ao qual aludimos nesse 
trabalho refere-se aquele imposto nas vias sociais, morais, intelectuais e religiosas. Por 
muitos anos o silêncio foi palavra de ordem às mulheres, essa era uma imposição que 
acarretava no ocultamento dessas tanto no espaço público quanto no privado. Diante dos 
manuais de comportamento ficavam estabelecido os critérios que faziam de uma mulher 
digna de admirações, somente àquelas que não fugissem a regra do obscurecimento. 

Uma forma de mantê-las afastadas de possíveis descobertas foi negando-as o 
acesso à instrução, ao conhecimento letrado. Segundo Perrot (2005), sendo essa uma 
medida capaz de “perturbar o imaginário sempre disposto às tensões do sonho” (p. 10). 
Ou seja, poderia ser essa uma oportunidade de adentrar ao conhecimento e notar que a 
situação de clausura que viviam tirava-lhes a voz, pela temeridade social por muito tempo 
foi negado o ensino. Devido à impossibilidade de falar publicamente, algumas mulheres 
mantinham-se reféns de falar de si próprias e nessa omissão carregavam suas vidas, 
amores, ações e desejos. 

Pouco vistas e, nesse sentido, quase nunca lembradas, essas situações refletiram de 
maneira direta na invisibilidade dessas personagens vitais. Em virtude dessa desvalorização 
das ações femininas, um primeiro aspecto afetado foram às fontes, segundo Perrot (2008, 
p. 17) “as mulheres deixam poucos vestígios diretos, escritos ou materiais” influenciadas 
pelo silenciamento imposto, dificilmente uma mulher se destinava a falar sobre si e, em 
alguns casos, apagavam seus vestígios, por receio ou pudor de deixar rastros de sua 
existência. Esse foi um obstáculo que manteve a mulher longe dos holofotes acadêmicos, a 
(in)existência de fontes resultava na falta de interesse em investigar sujeitos marginalizados 
histórico e filosoficamente. 

A falta de dados concretos refletiu em discursos generalistas que disseminavam 
visões sobre a mulher, sem preocupar-se em ouvir delas os relatos sobre o ser mulher. 
Englobavam imagens e perpetuavam discursos superficiais a respeito da existência 
feminina na sociedade sem considerar suas próprias falas (Perrot, 2008). Nesse sentido, 
somente com o advento da “Nova História1”, na segunda metade do século XX, é que se 
ampliou o leque de investigações; novos objetos e arranjos começam a suscitar interesse 
de pesquisa. 

1 Termo alusivo à segunda geração dos Annales (PERROT, 2005, p. 16).
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Vale destacar, à luz da autora supracitada, os principais fatores que impulsionaram 
a ressignificação da mulher nos discursos acadêmicos, a saber: fatores científicos e 
sociais. Sendo respectivamente relacionados ao momento em que a história amplia seu 
foco de investigação e reconhece a validade dos conhecimentos construídos em outras 
áreas, por exemplo, a antropologia com as investigações acerca da construção familiar e 
consequentemente a mulher passou a ser vista enquanto figura social com influências nas 
relações, despertando, portanto, o interesse investigativo. 

Quanto aos fatores sociológicos, estes se remetem a aparição e a presença da 
mulher cada vez mais frequente nos espaços públicos de convivência, por exemplo, nas 
universidades em que a presença feminina aumenta após a segunda metade do século 
XX, inicialmente enquanto alunas e posteriormente enquanto professoras. Elas, portanto, 
feminizam espaços anteriormente masculinizados e favorecem as novas perspectivas 
de pesquisas acerca dos papeis que as mulheres empoderaram socialmente, tanto em 
uma esfera contemporânea quanto histórica. Consequentemente aumenta o número de 
pesquisas sobre as mulheres realizadas pelas próprias mulheres que se apropriam do seu 
local de fala. 

Com essas mudanças temporais, intelectuais, filosóficas e sociais, as mulheres 
desbravaram espaços e ganharam outros olhares que desmitificam a sua posição 
inferiorizada historicamente. Nesse sentido, os estudos a respeito da mulher enquanto 
sujeito atuante no seu espaço e tempo ganharam expansão privilegiando ainda outros 
arranjos que tenham essa mulher associada a outros temas, como a educação, fator 
que impulsiona pesquisas sobre a educação feminina, levando em consideração o leque 
de fontes possíveis para esse trabalho. Assim, adiante perceberemos um quantitativo a 
respeito das produções historiográficas que se destinaram a investigar a educação feminina 
no cenário da primeira República, no recorte referenciado.

3 | 	A AMPLIAÇÃO DOS ESTUDOS SOBRE EDUCAÇÃO FEMININA DURANTE 
A PRIMEIRA REPÚBLICA NO NORDESTE BRASILEIRO

Considerando o crescimento na produção historiográfica sobre as mulheres, 
decidimos sistematizar um estado da arte de forma que permita percebermos a medida 
fenomenológica que esse avanço tem ocorrido, principalmente na região do Nordeste 
brasileiro, percebendo se essas produções caminham ao lado da pesquisa acadêmica. 

Para tanto, optamos por realizar um levantamento de todos os trabalhos de mestrado 
e doutorado registrados no site da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior - CAPES2. Neste levantamento seguimos alguns filtros e critérios de busca e 
consideramos apenas as dissertações e teses registradas na plataforma, já que este é um 
dos maiores e mais importantes bancos de dados sobre a pesquisa acadêmica no país. 

2 Fundação do Ministério da Educação brasileiro (MEC), que visa promover a pesquisa acadêmica no país. 
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No espaço de busca, fizemos uma coleta inicial de toda produção sobre educação 
feminina no Brasil, considerando quaisquer recortes históricos, bem como período de 
produção, utilizando o termo educação feminina entre aspas, para que tivéssemos uma 
busca mais precisa. Posteriormente, nos restringimos ao levantamento daquelas publicadas 
a partir dos anos 2000, pois nossa hipótese inicial é de que muito possivelmente essa 
produção vinha crescendo a partir do final do século XX e início do XXI. 

Em seguida, identificamos quais trabalhos tinham o recorte temporal delimitado à 
Primeira República e, por fim, levantamos quais estudos tratavam da educação feminina 
durante este período, mas considerando enquanto recorte espacial o Nordeste Brasileiro. 
Cabe ressaltar, que seguimos as buscas da plataforma e separamos os trabalhos a partir da 
identificação apresentada no título. Desse modo, as produções que não traziam o período 
histórico, ou a localização espacial no título, não foram consideradas. 

A partir dos critérios citados, identificamos que na busca da CAPES aparecem 
registradas na plataforma 199 produções acerca da educação feminina no Brasil. Dentre 
as quais, 176 foram desenvolvidas a partir dos anos 2000, o que corresponde a 88% 
do total. É preciso ressaltar que isso se deve a um crescimento nesta área de atuação, 
mas também cabe levar em consideração que o número de trabalhos cadastrados na 
plataforma também tem se ampliado nas últimas décadas, devido ao desenvolvimento da 
informática, da internet, à ampliação dos programas de pós-graduação e à vinculação das 
universidades à fundação CAPES. Apesar disso, fica evidente o interesse em trabalhos 
voltados às mulheres e sua educação. Abaixo apresentamos tais dados graficamente.

Fonte: Dados levantados na plataforma da CAPES e tabulado pelas autoras.
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Dentre esses 199 trabalhos sobre educação feminina, ao menos 51 estão situados 
na Primeira República brasileira3. Isso representa quase um terço de toda produção, 
conforme é possível identificar no gráfico a seguir:

Fonte: Dados levantados na plataforma da CAPES e tabulado pelas autoras.

Ao reduzirmos ainda mais nosso recorte, voltando-nos à educação feminina no 
Nordeste brasileiro, neste mesmo período, identificamos 23 trabalhos defendidos e 
cadastrados desde 2000, o que configura 45% das produções.

Fonte: Dados levantados na plataforma da CAPES e tabulado pelas autoras.

3 Período que inicia com a Proclamação da República, em 1889, e se estende até a Revolução de 1930.
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No período que antecede os anos 2000, houve apenas 12 trabalhos cadastrados 
sobre educação feminina na Primeira República e dentre eles apenas um debruçava-
se sobre o Nordeste brasileiro. Percebemos assim, o quanto esse campo de produção 
historiográfica tem se ampliado por todo país e com ênfase na região Nordeste, sobretudo 
a partir das últimas décadas.

Fonte: Dados levantados na plataforma da CAPES e tabulado pelas autoras.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Essa pesquisa, por meio do estado da arte ou estado do conhecimento em história 

da educação no nordeste brasileiro, embora seja definida como de caráter bibliográfico, 
trouxe o desafio de discutir uma produção acadêmica no campo da educação feminina a 
fim de responder dimensões e aspectos que vêm sendo privilegiados nas dissertações e 
teses registradas na plataforma digital da CAPES. 

Realizamos um levantamento de caráter inventariante da produção científica sobre 
educação feminina na Primeira República que possibilitou investigar, à luz da categoria 
educação feminina, as produções de mestrado e doutorado no Nordeste brasileiro. Ainda 
que tenhamos partido de uma metodologia descritiva, acreditamos que este trabalho é 
passível de impulsionar reflexões e, sobretudo, questionamentos no que se refere ao 
espaço da mulher nas produções acadêmicas e na sociedade. 

Reconhecemos que o Patriarcado, enquanto estrutura simbólica social de 
subordinação feminina, insere-se nas possibilidades que impeliram o silenciamento das 
mulheres na História. Não obstante, os resultados da pesquisa vieram confirmar nossa 
hipótese de expansão dessas produções, elucidando o recorte e vinculação das análises. 
Assim sendo, observou-se que por via dos fundamentos epistemológicos da Nova História 
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no século XX, houve a ampliação das possibilidades de investigações; inserindo, também, 
a educação feminina nesse leque de contingência científica. 

A partir do mapeamento e levantamento dos dados da CAPES, percebemos que 
esse campo de produção historiográfica tem se ampliado por todo país, com ênfase na 
região Nordeste; sobretudo, a partir das últimas décadas. Percebemos que tem ocorrido 
o fenômeno de crescimento nessa área de produção, especialmente a partir do início 
do século XXI, estabelecendo um patamar de pesquisa acadêmica que registrou que os 
trabalhos sobre educação feminina na primeira República publicados após os anos 2000 
foram majoritários nas produções científicas, em detrimento aos períodos anteriores. 

A muito a sociedade capitalista vem imbricando relações de poder que hierarquizaram 
homens e mulheres ao longo da história. Aos poucos, mas sem cessar, a mulher vem 
conquistando seu local de fala e dos campos de investigações nas ciências. Considerando 
as várias taxionomias das ciências, não acreditamos que nenhuma delas sejam neutras. 
Como bem sugere a socióloga brasileira Saffioti (2004), para quem tem um olhar crítico, 
não há neutralidade nas ciências, todas são fruto de um momento histórico que contém 
diversas conjunturas. 

A partir dessa percepção, encerramos, a priori, nossas discussões, considerando 
os limites dessa escrita. Mas ansiamos e encorajamos novos olhares no intuito reconhecer 
a mulher nos diversos espaços históricos e sociais para que nos reconheçamos enquanto 
sujeitos históricos, sociais e de direitos, com potencial crítico para o empoderamento, para 
a pesquisa e para a democracia plena.
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